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A violência de crianças e adolescentes é um assunto muito polemico e complexo 
principalmente quando tenta-se definir as modalidades em que este tipo de violência 
pode se dar e suas conseqüências para a vítima e a sociedade em geral. Desta 
forma são existentes duas formas de manifestação dessa violação aos direitos 
sexuais da criança: o abuso sexual, que é o ato praticado pelo próprio agente que 
usa a criança ou adolescente para satisfazer seus próprios desejos sexuais e a 
exploração sexual, que envolve o favorecimento financeiro do adulto, que expõe a 
criança ou adolescente para que outros pratiquem com elas atos libidinosos e até 
mesmo a conjunção carnal. Deste modo é o abuso do poder do adulto sobre a 
criança que lhe tira a liberdade, pois na maioria dos casos, além da violência sexual, 
o adulto ainda faz com que a criança ou adolescente viva numa constante pressão 
psicológica, se afaste de amigos e pessoas conhecidas e não tenha vida social, vive 
sob ameaça para que não conte para ninguém ou ainda se sinta culpado pelo ato 
criminoso do agressor. De modo geral os danos causados por uma má educação 
infantil se tornam avassaladores pelos seus reflexos na vida da vítima e de sua 
família, trazendo inúmeros problemas físicos e mentais dificilmente passiveis de 
cura.  Não há uma forma genérica de tratamento tampouco uma fórmula para que a 
sociedade acabe com esse mau que dilacera a infância e todos os direitos e 
garantias que a ela são atribuídos e por isso o dever da sociedade como um todo é 
combater tanto aos abusos sexuais quanto a exploração das crianças e 
adolescentes, tirando-os da realidade eu ultrapassa os limites de seu entendimento 
e desenvolvimento.  
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